
P.N. Iguaçu 
Área: 170.000ha 
Problemas: Falta de pessoal, 
infraestrutura, sobrecarga de 
visitas em certos períodos, 
caça, extração de palmito 

. . da Neblina 
rea: 2.200.000ha 

Problemas: Total falta de 
oal, infraestrutura, 

nflitos com índios, invasão 
e garimpeiros 

P.N. Pacaás Novos 
Área: 764.801ha 
Problemas: Falta de pessoal, 
infraestrutura, conflito com 
interesses indígenas 
(superposição as terras dos 
Uru-Wau-wun 

P.N. Cabo Orange 
Área: 619.000ha 
Problemas: Total falta de 
pessoal e infraestrutura, usos 
conflitantes 

P.N. Serra de apivara 
rea: 98.000ha 

Problemas: Falta de pessoal, 
nfraestrutura, desmatamento 

P.N. Marinho de Fernando 
de Noronha 
Área: 11.270ha 
Problemas: Falta de pessoal e 
equipamentos 

P.N. Serra do Caparaó 
Área: 16.194 ha 
Problemas: Falta de pessoal, 
infraestrutura, regularização 
fundiária, definição de limites 
excesso de uso por visitantes, 
fogo 

P.N. Monte ascoal 
Área: 22.500ha 
Problemas: Falta de pessoal, 
infraestrutura, conflito com os 
índios Pataxós, extração 
clandestina de madeira, caça 

armho • os ro os 
Área: 91.238ha 
Problemas: Falta de pessoal, 
infraestrutura. delimitação, 
controle de fluxo de pessoas e 
embarcações 

.N. do Jau 
rea: 2.272.000ha 

Problemas: Falta de pessoal, 
nfraestrutura, regularização AM 
undiária. 

P.N. Guaporé 
Área:600.000ha 
Problemas: Falta de pessoal, 
infraestrutura, limites 
inadequados, caça comercial 
clandestina, tráfico de peles, 
invasão de terras 

P.N. Lençóis Maranhenses 
Área: 155.000ha 
Problemas: Falta de pessoal, 
infraestrutura, conflitos de 
interesses (pesquisa petrolífera 
nos limites) 

P.N. Sete Cidades 
Área: 6.221ha 
Problemas: Falta de pessoal e 
infraestrutura 

arque aciona • a 
Amaz8nia 
Área:994.000ha 
Problemas:falta de pessoal, 
falta de infraestrutura, garimpo 
de ouro, conflito com área 
indígena 

P.N. Pantanal 
Matogrossense 
Área: 135.000ha 
Problemas: Falta de pessoal, 
áreas de terras não inundáveis, 
infraestrutura, caça 

alara 
Área: 564ha 
Problemas:Falta de pessoal, 

uipamento, alta incidência 
e malária 

P.N. da Emas 
Área: 13 .868ha 
Problemas: Falta de pessoal, 
infraestrutura, desenvolvimentc 

ys agrícola em torno, degradação 
das nascentes de rios, fogo 

P.N. de Brasília (DF) 
Área: 28.000ha Problemas: 
Falta de pessoal, infraestrutura 
regularização fundiária, usos 
conflitantes, fogo 

P.N. São Joaquim 
Área: 49.300ha 
Problemas: Falta de pessoal, 
infraestrutura, regularização 

ca a 

P.N. Serra dos r rgãos 
Área: 1 .000ha 
Problemas: Falta de pessoal, l infraest utura, regularização 
fundiária, caça, falta estudo 
sobre u o de áresa específicas 

.. para vis tantas 
. . erra •a °cama 

Área: 100.000ha 
Problemas: Falta de pessoal, 
regularização fundiária, fogo 

P.N. Chapada dos 
Veadeiros 
Área: 60.000ha 
Problemas: Falta de pessoal, 
infraestrutura, regularização 
fundiária, extração mineral 
(quartzo), degradação 
ambiental por sobrecarga de 
visitas, fogo 

P.N. Lagoa do Peixe 
Área: 34.400ha 
Problemas: Falta de pessoal, 
infraestrutura, conflito com 
grupos economicos, pesca 
predatória, regularização 
fundiária 

P.N. Aparados da Serra 
Área: 11.000ha 
Problemas: Falta de pessoal, 
infraestrutura, área insuficiente 
regularização fundiária 

P.N. do Araguaia 
Área: 552.312ha 
Problemas: Falta de pessoal, 
infraestrutura, conflito com 
índios, invasão de rebanhos de 
criadores de gado 
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arques, nada além de projetos 
ROSANA BOND  

A maioria dos 11 parques 
nacionais e reservas biológicas 
criadas pelo governo José Sar-
ney está, a rigor, só no papel. 
Dos 785.590 hectares transfor-
mados em unidades de conser-
vação ambiental pelo presiden-
te, no mínimo 563.816 hectares 
ainda não estão funcinando co-
mo tal, pois necessitam de regu-
larização fundiária. 

Os parques nacinais de Cha-
pada Diamantina, Chapada dos 
Guimarães, Grande Sertão Ve-
redas, Lagoa do Peixe, Fernan-
do de Noronha, Superagui e as 
reservas biológicas de Córrego 
Grande, Gurupi, Santa Isabel, 
Tapirapé e Tinguá, criados nos 
últimos quatro anos de gover-
no, somam apenas 7% do total 
de 32 parques e 19 reservas ins- 

talados no Brasil desde 14 de ju- 
nho de 1937— quando foi oficia- 
lizado o Parque de Itatiaia 
(RJ/MG). 

O governo tem procurado 
ressaltar, principalmente após 
a onda de criticas internacio-
nais à política brasileira, de 
meio ambiente, que as áreas re-
servadas, com 11.210.417 hecta-
res, correspondem aproximada-
mente à sexta parte da terra 
agricultável do Pais e os gastos 
com sua operação e manuten-
ção excedem os USS 5 milhões 
anuais. 

Es,ses números, no entanto, 
se chocam com a realidade. Um 
relatório de circulação restrita, 
feito ano passado pelo Instituto 
Brasileiro de Meio Ambiente e 
Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama), para servir de subsídio 

ao programa Nossa Natureza, 
constatou que tudo estava por 
se fazer, "embora alguns par-
ques tenham sido criadOs há 
mais de 50 anos". 

O documento diz que a 
maioria das unidades de conser-
vação estabelecidas no País até 
hoje está com sua situação fun-
diária irregular, seja com rela-
ção à legalização e à transferên-
cia de terras devolutas esta-
duais e federais para o Ibama, 
seja pela falta de desapropria-
ção e aquisição de terras de pro-
priedades particulares. 

De acordo com o relatório, 
essas deficiências tornam in-
viável a execução de que con-
corre para o favorecimento de 
atividades conflitantes com os 
objetivos das áreas e represen-
tam constante ameaça aos seus 
recursos naturais renováveis. 


